ASSINATURA DO AUTO DE CONSIGNAÇÃO DA OBRA DE RECUPERAÇÃO DO PORTO DA PRAIA DA VITÓRIA
Praia da Vitória, 11 de Julho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Depois de em Janeiro deste ano termos lançado o concurso público internacional, é com muita satisfação que presido a este acto público, em que se dá início à empreitada de Requalificação e Ampliação do Porto da Praia da Vitória.

Como todos se recordam, em Dezembro de 2001 este porto foi fustigado, durante sete dias consecutivos, por fortes ventos e ondas de grande envergadura, dando origem a danos graves no molhe sul e fragilizando a sua estrutura em cerca de 60% da sua extensão.

Logo, no início de 2002, o Governo Regional dos Açores autorizou a então Junta Autónoma do Porto de Angra do Heroísmo a proceder à contratação de serviços de levantamento topo-hidrográfico, reconhecimento submarino, ensaios laboratoriais em modelo reduzido e à realização da empreitada de execução de trabalhos de emergência para conter o agravamento dos danos no muro cortina que protege o terrapleno do sector comercial do Porto, designadamente através da criação de uma plataforma, colocação de um manto de protecção e consolidação do muro cortina. Nos vários trabalhos executados, foram aplicados cerca de 3,4 milhões de euros. Convém lembrar que, desde 1997 até agora, incluindo a empreitada que estamos a consignar, investimos na recuperação de efeitos de calamidades naturais cerca de 320 milhões de euros.

Ao mesmo tempo que decorriam aqueles trabalhos no porto, foi determinado proceder à elaboração do projecto de reparação definitiva do molhe, na consciência de que era necessário assegurar a normalidade da actividade portuária e melhorar a qualidade dos serviços prestados e a segurança dos utentes, a rendibilidade das operações portuárias e a sua organização e gestão, aproveitando para criar as condições de resposta ao crescente fluxo de pessoas e mercadorias inter-ilhas.

O Porto da Praia da Vitória apresenta-se como um porto que oferece excelentes condições de crescimento, as quais, adicionadas à sua centralidade no mercado portuário regional, recomendam um planeamento regulamentador e organizacional cuidado, para a potencialização funcional desta infraestrutura.

Têm sido tomadas medidas que a curto e médio prazo se traduzirão, certamente, num incremento do movimento portuário da ilha Terceira e num efeito “pivot” convergente para esta área de excelência de disponibilidades de serviços.

O novo Parque de Combustíveis na Praia da Vitória cujo investimento se prevê que seja iniciado já nos primeiros meses de 2005, os investimentos que têm vindo a ser realizados no Parque Industrial da Ilha Terceira, a entrada ao serviço do rebocador “O Bravo”, destinado a apoiar a operação dos navios nas estruturas sob jurisdição da Administração dos Portos da Terceira e Graciosa e as recentes perspectivas de instalação neste Porto de uma empresa de construção naval de embarcações de recreio e de passageiros, proporcionarão, certamente, a melhoria das condições de enquadramento da aposta do Governo Regional na função estratégica deste porto, no âmbito do sistema portuário açoriano. 

Refiro, a propósito, o especial cuidado que temos dedicado à reestruturação do Porto de Angra do Heroísmo, no sentido deste assumir outras valências - nomeadamente a nível das actividades marítimo-turísticas e da náutica de recreio - complementares das actividades desenvolvidas e a desenvolver no Porto da Praia da Vitória. No passado dia 18 de Junho, por exemplo, foi inaugurada a Marina de Angra do Heroísmo, no contexto dos vultuosos investimentos que dão plena execução ao Plano Integrado para aquela Baía. 

O Porto da Praia da Vitória ficará protegido pelo Molhe Norte, construído no início da década de sessenta, com 600 m de comprimento, pelo Molhe Sul, construído em 1984/86, com um comprimento de 1300 m e pelo prolongamento do Molhe Norte, numa extensão de 600m.

No Sector Norte está localizado o terminal de recepção de produtos refinados, atribuído às autoridades americanas. No Sector Sul estão localizados os núcleos comercial, cimenteiro, de pescas e tráfego local. O Núcleo Comercial compreende um terminal de carga especialmente vocacionado para a movimentação de contentores e outro para a carga geral. Com estas obras, o Núcleo Comercial verá reforçada a sua capacidade para recepção de navios de combustíveis, de cruzeiro e de ferries. O Núcleo de Pescas é apoiado por um estaleiro de reparação naval.

Fora do recinto portuário, mas na sua vizinhança e directamente relacionado com a actividade ali desenvolvida, encontra-se em execução a Zona Industrial, que contempla o Matadouro Industrial da Ilha Terceira, e está projectada uma Zona de Armazenagem de Combustíveis.

Deste modo, o Porto da Praia da Vitória assumir-se-á como uma importante estrutura nas áreas do transporte marítimo de passageiros e de cargas, no âmbito da cabotagem insular. Estamos a aguardar, também, que a proposta do Governo Regional dos Açores a ser integrada no decreto-lei em preparação, sobre a cabotagem marítima, entregue ao Governo da República em Março de 2003, seja aprovada o mais depressa possível.

A aposta na melhoria das acessibilidades em todas as ilhas é bem notória. Neste concelho, a aerogare das Lajes está a sofrer obras de ampliação e beneficiação, que ascenderão a 20 milhões de euros, e a obra que agora estamos a consignar irá custar mais de 31 milhões de euros.  

Trata-se de investimentos de grande vulto e de inequívoca vocação reprodutiva, cujos benefícios para as actividades económicas _ na Praia, na Terceira e nos Açores _ cedo se farão sentir.

É, por isso, com muito gosto, que assinalo o arranque de mais esta obra.
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